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12 DE NOVEMBRO
RESIDÊNCIA DA GÁVEA PEQUENA
RIO DE JANEIRO-RJ
IMPROVISO AO RECEBER GRUPO DE
ESTUDANTES DO RIO DE JANEIRO

Eu jamais poderia imaginar que este esforço que fi-
zemos durante a campanha eleitoral terminasse com
uma reunião de jovens estudantes aqui em minha casa,
casa temporária é verdade, mas é minha casa, para vir
aqui simplesmente hipotecar sua solidariedade às idéias
que há três meses venho espalhando por este Brasil e
que são aquelas mesmas idéias que, já como candidato,
eu vinha espalhando. Não poderia ter satisfação maior
também em receber esse diploma, que, junto com aquilo
que acabo de ouvir, as minhas idéias jovens, me dá o di-
reito também de continuar a sentir-me como estudante.
Velho estudante que sou, ou estudante velho como quei-
ram, porque sempre continuei a estudar, sempre gostei
de estudar, e sempre achei que faltava muita coisa para
aprender e este meu gosto pelo estudo é que talvez te-
nha me dado, ou tenha dado a meus pais, a satisfação
de me verem sempre bem classificado. Nunca fui gênio,
sou um indivíduo normal. Mas venci porque gostava de
estudar. E este gosto pelo estudo herdei de meu pai. E
parece que consegui transmitir esse gosto aos meus dois
filhos que são bons estudantes. Mas de qualquer manei-
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rã, ver os estudantes da minha terra vir a mim para di-
zer que concordam com as minhas idéias jovens de estu-
dante, depois de ter ouvido por diversas vezes estudantes
dizerem que eu seria o pai que eles desejaram, eu acho
que não pode haver prêmio maior para quem foi tão
massacrado, tão injusticado, tão injuriado, eu acho que
eu consegui vencer. Época houve, neste Rio de Janeiro,
em que os estudantes que concordavam comigo, não vi-
nham ao meu encontro. Apenas ficavam no recesso de
seus lares, torcendo para que eu fosse bem sucedido.
Hoje, eu já vejo estudantes virem às ruas e dizerem que
estão comigo. Agora, eu tenho a certeza que nós vamos
vencer. Como disse há dois dias no Recife, já não são
mais as vozes assoladas que se ouvem e é preciso que
agora as vozes de vocês cresçam em número e em diapa-
são, para que elas abatam aquelas vozes que dizem que-
rer uma democracia, mas impedem que a gente exerça es-
ta democracia no País. Estar filiado ao PDS, ou não es-
tar filiado ao PDS, isto é o menos importante; o mais
importante é acreditar no futuro desta terra e irmos to-
dos juntos construir aquele Brasil que vocês sonham.
Que às vezes aprendem em algumas escolas e em outras
até desaprendem. Eu creio em vocês.

Muito obrigado.




